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O milho é provavelmente uma das espécies cultivadas com maior diversidade genética 
(Paterniani et al., 2000). Há grande variabilidade genética tanto para caracteres não 
relacionados a adaptação ambiental quanto à adaptação, uma vez que o milho é cultivado em 
diversos condições ambientais distintas, porém existem esses diferentes milhos têm adaptação 
específica. Essa inestimável riqueza genética do milho vem sendo conservada em banco de 
germoplasma. No Brasil, segundo Nass e Paterniani (2000), a utilização de germoplasma 
pelos melhoristas é baixa, apenas 14 % recorrem regularmente ao banco de germoplasma e 
18 % nunca os usam. As causas do uso limitado do germoplasma são a falta de interesse por 
parte dos melhoristas que geralmente já possuem suas coleções de trabalho; o desejo da 
maioria dos melhoristas de trabalhar com materiais avançados e a falta de informação sobre 
os acessos mantidos no banco de germoplasma que, mesmo que disponíveis são inadequados 
e insuficientes. Segundo Andrade (2000) dentre essas razões, a mais fácil de ser superada é a 
que se refere às informações a respeito dos acessos, pois avaliações e publicação de 
resultados poderão melhorar o conhecimento que se tem sobre os acessos. O Latin American 
Maize Project (LAMP) tem como objetivo avaliar acessos do germoplasma e fornecer 
informações para que o melhorista possa usar novas fontes para o desenvolvimento de 
variedades e híbridos superiores. Assim, com as informações geradas no LAMP é esperado 
que seja ampliada a diversidade genéticas das coleções de trabalho do melhorista e que a 
avaliação de cada localidade aumente a probabilidade de expandir a área de adaptação das 
cultivares derivadas de maneira a utilizar mais eficientemente os recursos genéticos e físicos 
de uma região.  O LAMP em sua primeira edição, 1986-1991 avaliou nas sua primeira etapa 
11.929 acessos em 13 países, selecionou os mais adaptados e em mais quatro fases de 
avaliação selecionou considerando o desempenho per se e em cruzamentos. Sendo com esse 
trabalho, possível identificar os acessos BOZM-468, CMS0508III, SE33, PAZM-08063 com 
bom desempenho em solos ácidos brasileiros (Centro, 1998). No ano1998/99, iniciou o 
LAMP II que está avaliando outros acessos em diversas condições ambientais. Esse projeto 
envolve além do Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Estados Unidos, Guatemala, 
Paraguai, Peru, Porto Rico, Uruguai e Venezuela. O objetivo desse trabalho foi estimar a 
divergência genética dos acessos avaliados em Janaúba MG, com base em caracteres 
morfológicos. Foram avaliados 169 acessos do banco de germoplasma e 1 testemunha 
(BR5011). Na tabela 1 estão apresentado esses acessos, seus números e os tipos de grão. O 
delineamento experimental usado  foi o látice simples 13 x 13 com uma testemunha adicional 
em cada bloquinho. A parcela experimental constou de duas linhas de  5,0 m. As avaliações 
foram realizadas no Campo Experimental de Janaúba, pertencente a Embrapa Milho e Sorgo, 
localizado do Norte de Minas Gerais e se caracteriza por ter um clima seco e solo do tipo 



latossolo amarelo. Foram tomados dados de 10 plantas e de 10 espigas por parcela, das 
seguintes características: florescimento masculino e feminino, altura de planta e de espiga, 
tipo de endosperma e cor do grão. Os dados de plantas quebradas e acamadas foram tomados 
em toda parcela e expressos em porcentagem; prolificidade, em média; peso de espiga e de 
grão, em média de cada espiga, expressos em gramas. Foram avaliadas as reações dos 
acessos em relação as doenças ocorridas (ferrugem- Puccinia polysora; mancha por 
phaeosphaeria- Phaeosphaeria maydis; helmintosporiose- Exerohilum turcicum; e 
enfezamento- Mycoplasma e Spiroplasma ) utilizando-se seguinte escala de notas para 
severidade de doenças:1 - ausência de doença, 2 - presença de doença em poucas plantas, 3 - 
ocorrência da doença em mais de 50 % das plantas, porém com baixa severidade, 4 - 
ocorrência da doença em 100% das plantas, com até 25 %da área foliar afetada, 5 - doença 
severa, semelhante ao item 4, porém com mais de 25 % da área foliar afetada. Para as 
doenças de enfezamento, os dados foram expressos em porcentagem de plantas com 
sintomas. As análises estatísticas foram feitas com o emprego do programa SAS. 
Primeiramente, foram realizada as análises de variância para cada uma das 13 características 
avaliadas e obtidas as médias ajustadas. Após a análise de variância, foi feita um primeiro 
agrupamento dos acessos, foram separados os acessos quanto ao tipo de grão, formando 
cinco grupos: duro, dentado, semiduro, semidentado e farináceo. Dentro de cada um desses 
grupos, com base nas médias das características consideradas, foi estimada  a distância 
euclidiana média entre cada par de acessos. Com base nas matrizes de distâncias obtidas, 
foram construídos os dendogramas pelo método Single linkage cluster analysis, mostrando o 
agrupamento para tipo de grão. O grupo que apresentou maior divergência entre seus 
acessos foi o grupo de grãos do tipo duro, chegando a encontrar dois cluster a 1,527, 
seguido do semiduro, do farináceo, do semidentado e do dentado.  No agrupamento obtido 
para os acesso com grão tipo duro (Figura 1) foi possível verificar claramente a grande 
divergência do acesso 68 (Camélia) e os demais. Foi possível também verificar a formação de 
3 grupos: um com o acesso 68, outro com os acessos 60 e 108 e os demais acessos do tipo 
de grão duro formaram um só grupo. Nesse experimento só foram avaliados 3 acessos do 
tipo de grão semiduro e devido a grande diversidade entre eles, cada um formou um só 
cluster. Para o tipo de grão farináceo foram também encontrados vários grupos divergentes. 
Apenas os acessos 34 e 102 foram considerados como pertencentes a um mesmo grupo. N
esse trabalho, o maior número de acessos considerados pertence ao grupo semidentado, 
sendo possível observar maior número de agrupamentos com maior número de acessos em 
cada um desses grupos. No grupo de grãos dentados também foram considerados muitos 
acessos, destacando-se como o de maior divergência o acesso 92 (CE023). Desta forma, 
nesse trabalho foi possível identificar acessos mais divergentes geneticamente dos demais que 
por essa razão, têm o potencial de serem empregados em programas de melhoramento que 
visam ampliar a base genética dos seus materiais elite e maximizem a heterose.

Tabela 1. Acessos avaliados e seus tipos de grão.





Figura 1. Agrupamento para os acessos do tipo duro avaliados.
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